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PROPOSTA DE PESQUISA: REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL 

COLABORATIVA: UM FRAMEWORK APLICADO PARA STARTUPS APÓS 

INVESTIMENTOS EXTERNOS 

 

1 INTRODUÇÃO  
Explique a proposta de pesquisa que você gostaria de desenvolver no seu mestrado. O texto 

deve, necessariamente, conter:  

a. Problema ou oportunidade que motiva/justifica a necessidade da pesquisa. 

 

A proposta de pesquisa visa desenvolver um framework estratégico e aplicável que auxilie 

startups em fase pós-investimento a realizarem sua reestruturação organizacional de forma 

colaborativa, estruturada e alinhada às exigências de crescimento e inovação. O projeto surge a 

partir da observação de uma lacuna prática vivenciada por muitas startups: embora o aporte 

financeiro de investidores, como anjos e fundos de venture capital, seja fundamental para a 

expansão do negócio, ele geralmente impõe uma série de mudanças internas que desafiam a 

estrutura informal típica dessas empresas em estágio inicial. Esse momento, frequentemente 

mal conduzido, pode resultar em conflitos entre fundadores e investidores, perda de agilidade, 

enfraquecimento da cultura organizacional e até fracasso da operação. 

Hellmann e Puri (2002) mostram que a presença de capital de risco acelera o processo de 

profissionalização das startups, incentivando contratações externas e implementação de práticas 

formais de gestão. No entanto, a adoção apressada dessas práticas sem mediação adequada pode 

comprometer o modelo de negócio original. Bryson, Crosby e Stone (2006), ao discutirem a 

governança colaborativa, argumentam que, em contextos com múltiplos stakeholders — como 

o ambiente de uma startup pós-investimento —, modelos mais participativos de tomada de 

decisão contribuem para a construção de soluções mais sustentáveis e alinhadas. Nesse sentido, 

há uma oportunidade clara de propor uma ferramenta prática que ajude empreendedores a 

conduzirem esse processo de transição de forma estruturada, mantendo a inovação e 

estabelecendo relações produtivas com os investidores. 

Além disso, estudos como os de Sapienza, Manigart e Vermeir (1996) reforçam que a atuação 

estratégica dos investidores pode agregar valor significativo à gestão da empresa, desde que 

exista clareza na definição de papéis e equilíbrio entre controle e autonomia. Da mesma forma, 

Teten et al. (2013) identificam que a atuação pós-investimento pode ir além do capital, 

influenciando positivamente processos, métricas e decisões estratégicas. No entanto, startups 



que não sabem como estruturar essa relação acabam desperdiçando parte do potencial do 

investimento recebido. Assim, a pesquisa busca mapear experiências de sucesso e fracasso no 

ecossistema de inovação da Grande Florianópolis, reunindo evidências para a criação de um 

framework que sirva de guia prático para empreendedores, investidores e aceleradoras. 

 

b. Objetivo da pesquisa: o objetivo deve deixar claro qual o entregável/produto final 

esperado com o desenvolvimento da dissertação (proposta de intervenção), considerando 

o problema ou a oportunidade que motiva a pesquisa.  

 

A presente pesquisa tem por objetivo desenvolver um framework estratégico aplicável à 

reestruturação organizacional de startups em fase pós-investimento, com foco na realidade do 

ecossistema brasileiro. O produto final consistirá em um modelo orientador, composto por 

diretrizes práticas, etapas estruturadas e recomendações gerenciais que auxiliem fundadores e 

investidores a conduzirem mudanças internas de forma colaborativa, transparente e alinhada à 

estratégia da empresa. Mais do que um modelo conceitual, o framework será construído a partir 

da coleta e análise de evidências empíricas em startups que passaram por esse processo, 

considerando diferentes tipos de investimento, estágios de maturidade e setores de atuação. 

O framework proposto será validado junto a empreendedores, investidores e especialistas do 

setor, utilizando métodos qualitativos como entrevistas semiestruturadas, análise de conteúdo e 

grupo focal. A ideia é que o modelo seja flexível o suficiente para ser adaptado a diferentes 

contextos, mas estruturado o bastante para servir como guia durante a transição organizacional. 

Tópicos como reconfiguração da liderança, profissionalização da gestão, governança 

colaborativa, construção de conselhos e formalização de processos estarão contemplados. A 

fundamentação teórica baseia-se em autores como Bryson, Crosby e Stone (2006), que discutem 

a eficácia da colaboração em ambientes organizacionais complexos; Hellmann e Puri (2002), 

que demonstram a influência do venture capital na estrutura interna das startups; e Teten et al. 

(2013), que descrevem como investidores bem preparados aumentam as chances de sucesso dos 

empreendimentos. 

Como resultado, espera-se entregar uma proposta de intervenção prática que possa ser utilizada 

por diversos agentes do ecossistema — não apenas startups, mas também aceleradoras, fundos 

de investimento e consultores. Essa ferramenta contribuirá para a tomada de decisão em 

processos críticos de transição, ajudando a reduzir os riscos de fracasso pós-investimento e 

fortalecendo a capacidade das startups de crescerem com estrutura e alinhamento. O produto 

final será documentado na forma de um relatório-modelo, com linguagem acessível, permitindo 



sua replicação e disseminação entre atores interessados na profissionalização do ecossistema 

de inovação. 

 

2 JUSTIFICATIVA 
 

a. Para a organização/setor/sociedade: explique a importância da sua proposta de pesquisa 

para a organização na qual ela será realizada, para o setor a ser atendido e/ou para a 

sociedade de modo geral. 

 

A proposta de pesquisa apresenta relevância direta para o ecossistema de startups, 

especialmente no estágio pós-investimento, momento no qual muitas empresas precisam se 

reestruturar para sustentar seu crescimento e responder às novas exigências de governança e 

desempenho. A transição de uma estrutura informal e centralizada para um modelo mais 

profissionalizado e distribuído tende a gerar tensões internas e conflitos com investidores, 

sobretudo quando não há um modelo claro a ser seguido. Tal fragilidade estrutural pode 

comprometer a escalabilidade do negócio e sua própria sobrevivência, como apontam Hellmann 

e Puri (2002), ao demonstrarem que o capital de risco influencia a introdução precoce de 

práticas gerenciais formais, nem sempre acompanhadas de preparo por parte dos fundadores. 

A ausência de ferramentas práticas que orientem esse processo é uma lacuna percebida tanto 

por empreendedores quanto por investidores. Teten et al. (2013) destacam que os fundos de 

venture capital atuam em diversas frentes após o investimento – desde o apoio na formação de 

equipe até a definição de processos internos –, mas a eficácia dessa atuação depende da 

maturidade organizacional da startup. Ao desenvolver um framework aplicável à reestruturação 

organizacional nesse estágio crítico, esta pesquisa oferecerá uma contribuição concreta para o 

setor, fornecendo uma base estruturada para orientar decisões estratégicas que, atualmente, são 

tomadas de forma empírica ou pouco planejada. 

Além disso, a proposta se alinha às contribuições de Bryson, Crosby e Stone (2006), que 

defendem a adoção de modelos colaborativos de governança em contextos organizacionais 

complexos e multissetoriais. No universo das startups pós-investimento, essa abordagem 

permite que diferentes partes interessadas – fundadores, investidores, conselheiros – 

compartilhem a construção de soluções de forma estruturada, favorecendo o alinhamento e a 

legitimidade das decisões. 

Do ponto de vista social, a pesquisa contribui para aumentar a taxa de sucesso e longevidade 



de startups, que são vetores importantes de inovações tecnológicas, novos empregos e 

transformação de mercados. Como discutem Sapienza, Manigart e Vermeir (1996), a 

governança adequada pode potencializar o valor gerado por essas empresas, especialmente 

quando o apoio dos investidores transcende o capital financeiro. No contexto da Grande 

Florianópolis, reconhecida como um dos polos mais dinâmicos de startups no Brasil, os 

resultados da pesquisa poderão ser aplicados de forma imediata, auxiliando na consolidação de 

práticas de gestão mais eficazes e fortalecendo a cultura de inovação e colaboração local. 

 

b. Para sua vida profissional: demonstre a relevância da proposta de pesquisa para o 

contexto da sua atuação profissional  

A proposta de pesquisa está diretamente conectada à minha trajetória profissional, marcada por 

uma atuação próxima de startups em contextos de crescimento e transformação. Nos últimos 

anos, venho acompanhando de perto os desafios enfrentados por empresas que, após receberem 

investimentos, se veem diante da necessidade de estruturar processos internos, redefinir 

lideranças e responder às novas exigências dos investidores — muitas vezes sem o preparo ou 

o suporte adequado para isso. Esse cenário despertou em mim o interesse em aprofundar o 

entendimento sobre as dinâmicas organizacionais envolvidas nesse estágio e, principalmente, 

em contribuir de forma prática com soluções que possam facilitar esse processo. 

Desenvolver um framework estruturado e aplicável para orientar startups nesse momento crítico 

representa, para mim, uma forma de reunir minha experiência de campo com a formação 

acadêmica, gerando um produto útil tanto para minha atuação atual quanto para os rumos 

futuros da minha carreira. Pretendo seguir atuando na interseção entre estratégia, inovação e 

gestão, com foco em apoiar negócios inovadores a alcançarem maturidade organizacional sem 

perder sua essência empreendedora. A pesquisa me permitirá sistematizar esse conhecimento, 

ampliar minha capacidade analítica, e oferecer uma contribuição concreta para o ecossistema 

que já faz parte do meu dia a dia profissional. Além disso, acredito que o desenvolvimento 

dessa proposta fortalecerá minha atuação como gestor, consultor e formulador de soluções 

voltadas à realidade das empresas inovadoras no Brasil. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Discorra sobre a base teórica que você utilizará para desenvolver a pesquisa, apresentando 

uma síntese dos argumentos discutidos por, ao menos, 05 autores de referência na área. 



 

A reestruturação organizacional de startups após o recebimento de investimentos externos 

representa um momento de transição estratégica que requer equilíbrio entre crescimento, 

profissionalização e manutenção da capacidade inovadora. Essa complexidade exige uma base 

teórica robusta, que integre autores de referência nas áreas de inovação, estratégia, 

empreendedorismo e governança colaborativa. A proposta deste projeto está ancorada em 

contribuições que discutem desde a adaptabilidade de startups até a atuação estratégica dos 

investidores, passando por mecanismos de decisão compartilhada e formação de estruturas 

organizacionais resilientes. 

Eric Ries, com a metodologia Lean Startup, ressalta a importância da adaptabilidade 

organizacional e da aprendizagem validada como pilares fundamentais da inovação contínua. 

Sua abordagem orienta as startups a manterem estruturas enxutas, iterativas e orientadas ao 

feedback real de mercado. No contexto da reestruturação pós-investimento, esses princípios 

reforçam a necessidade de desenvolver modelos de gestão que sustentem o crescimento sem 

comprometer a capacidade de resposta rápida às mudanças externas. 

Complementarmente, Clayton M. Christensen (1997), ao apresentar o conceito de inovação 

disruptiva, evidencia que o valor das startups muitas vezes reside em sua capacidade de desafiar 

modelos estabelecidos com soluções mais simples e acessíveis. Para que esse potencial 

disruptivo não se perca após a formalização e crescimento organizacional, é fundamental que a 

reestruturação preserve a cultura experimental e o foco no desenvolvimento de soluções que 

rompam com os padrões convencionais do mercado. 

Peter Thiel (2014) reforça essa visão ao argumentar que o verdadeiro sucesso de uma startup 

está em criar algo único e não replicável — ir do “zero ao um”. A reestruturação organizacional, 

sob essa perspectiva, não deve servir apenas para impor controles ou processos rígidos, mas 

sim para possibilitar que a startup alcance um posicionamento estratégico singular, explorando 

nichos de mercado de forma profunda e com alto grau de diferenciação. 

Steve Blank (2012), ao propor o modelo de desenvolvimento de clientes, destaca que o 

aprendizado sobre o mercado e o ajuste da proposta de valor devem guiar as decisões 

estratégicas. Nesse sentido, a reestruturação precisa estar alinhada com as descobertas 

constantes sobre o comportamento do consumidor e as demandas emergentes, sendo moldada 

por ciclos iterativos de experimentação e validação. 

Michael Porter, por sua vez, fornece elementos clássicos para a análise de mercado e 

posicionamento estratégico. As cinco forças competitivas e os conceitos de vantagem 

competitiva ajudam a entender como uma startup pode se posicionar diante da concorrência ao 



reorganizar sua estrutura interna, buscando ampliar sua competitividade e sustentação no médio 

e longo prazo. 

A essas abordagens somam-se as contribuições de autores voltados ao papel dos investidores e 

à governança colaborativa. Hellmann e Puri (2002) mostram empiricamente como o capital de 

risco impulsiona a profissionalização de startups, exigindo mudanças em sua estrutura 

organizacional e introdução de novos perfis de liderança. Sapienza, Manigart e Vermeir (1996) 

aprofundam essa discussão ao demonstrar que o valor gerado pelo investidor está diretamente 

relacionado à sua atuação ativa junto à empresa, contribuindo na formulação estratégica e na 

gestão de desempenho. 

Teten et al. (2013) identificam sete áreas em que investidores mais experientes tendem a atuar 

após o investimento, entre elas a definição de processos, formação de times e orientação 

estratégica. Essa multiplicidade de papéis aponta para a necessidade de modelos mais 

estruturados de interação entre investidores e fundadores, que permitam alinhar expectativas e 

ações em torno de um propósito comum de crescimento sustentável. 

Nesse ponto, a teoria da governança colaborativa proposta por Bryson, Crosby e Stone (2006) 

oferece suporte conceitual para pensar a reestruturação como um processo de decisão 

compartilhada. Em contextos organizacionais complexos e com múltiplos stakeholders — 

como no caso das startups pós-investimento —, essa abordagem favorece a construção de 

soluções legítimas, eficazes e sustentáveis, baseadas em processos participativos, comunicação 

aberta e equilíbrio de poder. 

Ao integrar essas diferentes correntes teóricas, este estudo propõe a construção de um 

framework aplicável que oriente startups e investidores na reestruturação organizacional. A 

fundamentação teórica serve, portanto, não apenas para entender o fenômeno, mas para 

transformar o conhecimento acumulado em uma proposta concreta de intervenção, que respeite 

a natureza dinâmica e inovadora das startups, ao mesmo tempo em que as prepara para enfrentar 

os desafios do crescimento com solidez organizacional e alinhamento estratégico. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Explique como você realizará a pesquisa proposta. Esta seção deve conter, necessariamente, 

as seguintes informações:  

a.  Onde será realizada a pesquisa? (organização específica, conjunto de organizações, 

setor, delimitação geográfica etc.).  



 

A pesquisa será realizada na região da Grande Florianópolis, reconhecida como um dos 

principais polos de inovação e tecnologia do Brasil. A escolha por essa localidade justifica-se 

pela alta concentração de startups, incubadoras, fundos de investimento e aceleradoras que 

interagem intensamente no desenvolvimento de empresas emergentes. Esse ambiente oferece 

um contexto empírico privilegiado para o estudo da reestruturação organizacional em startups 

após o recebimento de investimentos, dada a diversidade de modelos de negócio, estágios de 

maturidade e práticas de governança adotadas na região. A colaboração com a ACATE 

(Associação Catarinense de Tecnologia) será fundamental para facilitar o acesso aos 

participantes e garantir a diversidade e relevância da amostra, viabilizando a coleta de dados 

com profundidade e representatividade. Além disso, o recorte geográfico permitirá observar 

como características regionais específicas influenciam as decisões estratégicas das startups e o 

relacionamento com seus investidores. 

 

b. Qual a população/público-alvo a ser envolvido na pesquisa?  

 

O público-alvo da pesquisa será composto por dois grupos principais: (1) fundadores e gestores 

de startups que receberam investimentos externos nos últimos cinco anos e (2) investidores que 

atuam diretamente no apoio estratégico e financeiro a essas empresas, sejam eles investidores-

anjo, representantes de fundos de venture capital, aceleradoras ou plataformas de investimento 

coletivo. A seleção dos participantes será intencional, considerando critérios como o 

envolvimento direto no processo de reestruturação organizacional, o estágio de maturidade da 

empresa no momento do aporte e o nível de relacionamento mantido entre investidor e startup 

após o investimento. Ao considerar ambos os lados da relação, a pesquisa buscará captar 

diferentes perspectivas, compreendendo não apenas os resultados práticos das reestruturações, 

mas também os processos de tomada de decisão, os desafios enfrentados e as boas práticas 

observadas. Essa abordagem integrada permitirá construir um retrato fiel das dinâmicas que 

ocorrem na prática e apoiar a validação do framework proposto com base em experiências 

concretas. 

 

c. Que dados você precisará levantar em cada uma das etapas da pesquisa indicadas na 

Introdução e como fará esse levantamento (questionário, entrevista, levantamento 

documental, etc).  

A coleta de dados será dividida em duas frentes complementares. A primeira envolverá a 



aplicação de questionários estruturados, voltados tanto a investidores quanto a gestores de 

startups, com o objetivo de quantificar práticas de reestruturação, estratégias adotadas após o 

investimento e indicadores de crescimento (como aumento de receita, ampliação de equipe, 

mudanças na governança e formalização de processos). Esses dados fornecerão uma base 

comparável entre diferentes casos e permitirão identificar padrões de sucesso ou recorrência de 

dificuldades. 

A segunda frente consistirá na realização de entrevistas semiestruturadas, conduzidas com uma 

amostra intencional de participantes previamente selecionados por sua experiência relevante no 

processo de reestruturação. As entrevistas buscarão aprofundar temas como: os fatores que 

motivaram mudanças internas na empresa após o investimento, a percepção sobre o papel do 

investidor na transformação organizacional, os dilemas enfrentados na adaptação da cultura da 

empresa e as expectativas em relação ao uso de um framework orientador. Essa abordagem 

qualitativa será fundamental para captar nuances, motivações e aprendizados que não 

emergiriam em uma análise puramente estatística. 

Além disso, poderá ser utilizado levantamento documental complementar — como 

apresentações internas, relatórios de aceleração, contratos de investimento ou registros públicos 

—, com o intuito de enriquecer a análise e verificar informações declaradas pelos respondentes. 

As etapas serão conduzidas com a devida autorização e sigilo dos dados, respeitando as 

diretrizes éticas da pesquisa científica. 

 

d. De que forma você pretende organizar e sistematizar as informações/dados levantados 

com os procedimentos anteriores, para chegar ao resultado/solução do problema 

proposto na Introdução  

A análise dos dados será realizada de forma integrada, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos. Os dados oriundos dos questionários estruturados serão tabulados e analisados por 

meio de estatísticas descritivas e correlações simples, com o intuito de identificar relações entre 

variáveis como nível de intervenção do investidor, grau de reestruturação e performance da 

startup após o aporte. Essa análise oferecerá uma visão objetiva sobre o impacto das decisões 

organizacionais na evolução das empresas investidas. 

Por sua vez, os dados qualitativos das entrevistas serão tratados com base em análise temática, 

identificando padrões recorrentes nos relatos dos participantes, como estratégias de 

reestruturação adotadas, conflitos mais comuns e mecanismos eficazes de alinhamento entre as 

partes. Essa interpretação permitirá identificar elementos críticos que servirão de base para a 

construção do framework de reestruturação organizacional, agregando insights práticos às 



evidências quantitativas. A proposta do framework será então validada por meio de um grupo 

focal com atores do ecossistema de inovação, onde serão discutidas a clareza, aplicabilidade e 

relevância do modelo proposto. 

Ao integrar diferentes fontes de dados e perspectivas complementares, a pesquisa buscará 

garantir robustez analítica e utilidade prática, entregando um produto final capaz de orientar 

decisões estratégicas em startups no momento mais sensível de sua trajetória: a transição entre 

o estágio inicial e a consolidação como empresa escalável. 

 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 
Nessa seção você explicará as perspectivas que você vislumbra para implementar os 

resultados de sua pesquisa no contexto de estudo (organização, rede, comunidade, etc.) 

 

A aplicação do framework proposto é plenamente viável no contexto da Grande Florianópolis, 

região reconhecida por sua densidade de startups e forte articulação entre empreendedores, 

investidores e instituições de apoio, como a ACATE. O modelo será construído com base em 

evidências reais coletadas junto a esses atores e validado em colaboração com eles, o que 

garante aderência prática e aumenta as chances de adoção espontânea no ecossistema local. 

A implementação poderá ocorrer por meio de ações como workshops, rodas de conversa e 

parcerias com aceleradoras e programas de incubação, utilizando o framework como guia 

estratégico para a reestruturação organizacional de startups em fase pós-investimento. Essa 

abordagem colaborativa não apenas facilita a disseminação da ferramenta, como também 

contribui para o amadurecimento das relações entre investidores e empreendedores, 

promovendo decisões mais alinhadas e sustentáveis. 

Espera-se que o uso do framework contribua para aumentar a eficiência no uso do capital 

investido, fortalecer práticas de governança e reduzir conflitos típicos da fase de crescimento 

acelerado. A médio e longo prazo, a iniciativa pode ajudar a posicionar a Grande Florianópolis 

como referência nacional em boas práticas de gestão e inovação no ambiente de startups, 

estimulando um ciclo virtuoso de desenvolvimento e atração de investimentos. 

 

 

 



6 CRONOGRAMA 
 

 

Etapas de trabalho Ago 

/25 

Set 

/25 

Out 

/25 

Nov 

/25 

Dez 

/25 

Jan 

/26 

Fev 

/26 

Mar 

/26 

Abr 

/26 

Mai 

/26 

Jun 

/26 

Jul 

/26 

Ago 

/26 

Set 

/26 

Out 

/26 

Nov 

/26 

Dez 

/26 

Jan 

/27 

Fev 

/27 

Mar 

/27 

Abr 

/27 

Mai 

/27 

Jun 

/27 

Realização dos créditos em 

disciplinas 
X X X X X X X X X X X             

Elaboração do projeto de 

qualificação 

          X X            

Defesa projeto de 

qualificação 

            X           

Revisão da Fundamentação 

teórica 

            X X X         

Coleta dos dados              X X X        

Análise dos dados coletados                X X       

 

Redação da dissertação 

                 X X X    

Elaboração de artigo para 

publicação 

                    X X  

 

Defesa da dissertação 

                      X 
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